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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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do Enfermeiro na atenção primária quanto ao campo de atuação da dengue, com intuito 
de observar as atividades do enfermeiro nesse cenário. METODOLOGIA: A pesquisa é de 
revisão bibliográfica e engloba diferentes países e ações do enfermeiro frente a dengue. 
RESULTADO: O trabalho o enfermeiro é inserido em um contexto que visa colocá-lo como 
protagonista da promoção e prevenção de doenças e principalmente da dengue, no entanto 
ao decorrer do estudo percebe-se que esse papel também é de toda a população como 
protagonista de sua saúde. CONCLUSÂO: O trabalho possibilitou analisar as diversas 
praticas, conhecimentos e ações realizadas em diversas áreas do mundo, possibilitando 
assim um trabalho mais eficaz quanto a medidas de precaução e inovação tecnológica dos 
profissionais.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem, Saúde Pública, Dengue, Consulta de enfermagem, 
Promoção da saúde.

DENGUE: THE RELEVANCE OF NURSES IN BASIC CAR
ABSTRACT: OBJETIVO: este trabalho tem a finalidade de descrever a relevância do papel 
do enfermeiro na atenção primária quanto ao campo de atuação da dengue, com intuito 
de observar as atividades do enfermeiro nesse cenário. METODOLOGIA: A pesquisa é de 
revisão bibliográfica e engloba diferentes países e ações do enfermeiro frente a dengue. 
RESULTADO: O trabalho o enfermeiro é inserido em um contexto que visa colocá-lo como 
protagonista da promoção e prevenção de doenças e principalmente da dengue, no entanto 
ao decorrer do estudo percebe-se que esse papel também é de toda a população como 
protagonista de sua saúde. CONCLUSÂO: O trabalho possibilitou analisar as diversas 
praticas, conhecimentos e ações realizadas em diversas áreas do mundo, possibilitando 
assim um trabalho mais eficaz quanto a medidas de precaução e inovação tecnológica dos 
profissionais.
KEYWORDS: Nursing, Public Health, Dengue, Nursing consultation, Health promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A dengue é uma doença febril aguda de etiologia viral e de evolução benigna na 

forma clássica, grave quando se apresenta na forma hemorrágica. A dengue é hoje, a mais 
importante arbovirose (doença transmitida por artrópodes) que afeta o homem e constitui-
se em sério problema de saúde pública no mundo, especialmente nos países tropicais, 
onde as condições do meio ambiente favorecem o desenvolvimento e a proliferação do 
Aedes Aegypti, principal mosquito vetor (BRASIL, 2011a). 

A identificação precoce dos casos de dengue é de vital importância para tomada de 
decisões e implantação com medidas de maneira oportuna, visando principalmente evitar 
a ocorrência de óbitos. A classificação de risco tem por finalidade priorizar o atendimento 
dos casos de acordo com a gravidade, reduzir o tempo de espera do paciente e organizar 
o fluxo dos casos suspeitos nas unidades de saúde (BRASIL, 2011b). 

A organização dos serviços de saúde, tanto na área de vigilância epidemiológica 
quanto na prestação de assistência médica, é necessária para reduzir a letalidade por 
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dengue no país, bem como permite conhecer a situação da doença em cada região 
(BRASIL, 2011c).

A classificação epidemiológica dos casos de dengue, que é feita habitualmente 
após desfecho clínico, na maioria das vezes é retrospectiva e depende de informações 
clínicas e laboratoriais disponíveis ao final do acompanhamento médico. Esses critérios 
não permitem o reconhecimento precoce de formas potencialmente graves, para as quais 
é crucial a instituição de tratamento imediato. Esta classificação tem a finalidade de permitir 
a comparação da situação epidemiológica da dengue entre os países, não sendo útil para 
o manejo clinico (BRASIL, 2014b).

Pelos motivos expostos o Brasil adota, desde 2002, o protocolo de condutas que 
valoriza a abordagem clínica - evolutiva baseada no reconhecimento de elementos clínico 
– laboratorial e de condições associadas, que podem ser indicativos de gravidade, com 
sistematização da assistência, que independe da discussão de classificação final do caso, 
com o objetivo de orientar a conduta terapêutica adequada a cada situação e evitar o óbito 
(BRASIL, 2014c).

Apenas da existência desta ferramenta validada para condição de casos, a letalidade 
pela dengue permanece elevada no Brasil. Um estudo realizado pelo Grupo de Estudos de 
Gestão em Saúde (MS) por Figueiredo et al. (2011), analisou o grau de implantação das 
condições e serviços de saúde, assim como a qualidade técnico - científico da assistência 
aos pacientes que foram a óbito por dengue na rede pública em dois municípios do nordeste 
brasileiro. Os autores concluíram: “o que parece influenciar diretamente a ocorrência de 
óbito é o manejo clínico dos casos.

 “Verificou-se que a assistência aos pacientes não alcançou em nível de adequação 
esperada em nenhum dos serviços avaliados e que as recomendações do Ministério 
da Saúde para o manejo dos casos de dengue não estão sendo seguidas”. Neste 
estudo observa que os sinais de alarme e choque para a dengue não são pesquisados 
rotineiramente; os profissionais não têm utilizado o estadiamento clínico preconizados 
pelo MS; a hidratação dos pacientes foi inferior ao preconizado pelo manual; os exames 
laboratoriais como hematócrito, necessário para adequada hidratação e dosagem de 
plaquetas não foram solicitados com frequência recomendada; o tempo de entrega de 
resultados pelo laboratório foi inadequado para seguimento de pacientes com dengue; 
o tipo de assistência supervisionada e o intervalo de reavaliação foram inferiores ao 
estabelecido (BRASIL, 2014c).

Portanto os esforços devem ser direcionados para a disseminação da informação 
e efetiva implantação das diretrizes contidas no Manual de Diagnóstico e Manejo Clínico 
preconizado pelo Ministério da Saúde do Brasil.

 Cabe ao profissional de enfermagem orientar, realizar, encaminhar, coletar e 
registrar dados da forma mais detalhada possível no prontuário do paciente ou ficha de 
atendimento. Esses dados são necessários para o planejamento e a execução dos serviços 
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de assistência de enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Caracterização da Pesquisa
O presente trabalho tratou-se de um estudo de caráter bibliográfico, de revisão 

integrativa, transversal, qualitativo e retrospectivo. Com base nos objetivos propôs-se um 
estudo descritivo sobre a situação da conduta do enfermeiro na atenção básica, mediante 
uma abordagem qualitativa.

Para Whittemore (2005), a revisão integrativa é a mais ampla abordagem 
metodológica referente às revisões, permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-
experimentais para uma compreensão completa do fenômeno analisado. Combina também 
dados da literatura teórica e empírica, além de incorporar um vasto leque de propósitos: 
definição de conceitos, revisão de teorias e evidências, análise de problemas metodológicos 
de um tópico particular. A ampla amostra, em conjunto com a multiplicidade de propostas, 
deve gerar um panorama consistente e compreensível de conceitos complexos, teorias ou 
problemas de saúde relevantes para a enfermagem.

A pesquisa qualitativa exploratória destina-se a desvendar as várias maneiras pelas 
quais um fenómeno se manifesta, “assim como os processos subjacentes”. Descritivo 
porque pretendemos observar e descrever o fenómeno, ou seja, “(...) estudar uma situação, 
tal como ela se apresenta no meio natural, com vista a (...) compreender fenómenos ainda 
mal elucidados ou conceitos que foram pouco estudados” (GIL, 2016).

2.2	 Coleta de Dados 
A revisão bibliográfica mediante leitura sistêmica, com fichamento de cada obra, de 

modo a ressaltar os pertinentes ao assunto em estudo abordados pelos autores. Foram 
selecionados artigos nas base de dados: Biblioteca Virtual de Saúde(BVS), Literatura 
Latino Americana do caribe me Ciências em Saúde(LILACS) e Medical Literature Analysis 
and Retrievel System Online –MEDLINE, PUBMED, no período de dezembro de 2019 a 
março de 2020.
2.3	 Critérios de Inclusão e Exclusão

Os critérios de inclusão definidos para a pesquisa foram estudos publicados nos 
anos de 2010 a janeiro de 2020, completos e disponibilizados gratuitamente nas bases de 
dados.

Os critérios de exclusão foram estudos realizados fora do Brasil que contemplarem 
profissionais que não sejam enfermeiros e que não contemplam a atenção básica. Foram 
excluídos também artigos que não continham resumo ou texto na integra disponíveis no 
formato eletrônico.
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2.4	 Análise dos Dados 
Dentre os 146 artigos encontrados 14 foram escolhidos. Sendo selecionados 2 

artigos da BVS,10 artigos da PUBMED, 2 artigo da LILACS. Após a leitura de todos os temas, 
foram lidos os resumos e a partir daí iniciou-se a escolha dos artigos que participariam da 
construção do trabalho.

Os dados foram dispensados e armazenados na ferramenta Excel, sendo organizadas 
por tema, autor, ano, local do estudo, dados relevantes a pesquisa e conclusão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a pesquisa observou-se condutas realizadas não somente no Brasil, mas 

também em outros países como Etiópia, Nicaragua, Cuba e Tawan. Diante do exposto 
alguns artigos foram retirados pois repetiam em base de dados diferentes.

Autores Artigo Assunto

Lima, Beatriz de Barros; Farias, 
Sheila Nascimento Pereira 
de; Coropes, Viviane Brasil 

Amaral dos Santos; Siqueira, 
Janaina Moreno de

Estratégia Saúde da Família na 
prevenção de dengue, zika vírus e 

febre chicungunha
Captação e conscientização 

da população

Dal Ben, Luiza Watanabe Um ano de esperanças renovadas Enfermeiro como educador 

Tzong-Shiann Ho um b eMei-
Chih Huang dShih-Min Wang 
b eHsian-Chou Hsu c eChing-

Chuan Liu

Conhecimento, atitude e prática da 
doença da dengue entre profissionais 

de saúde no sul de Taiwan
Conhecimento da equipe 

sobre a dengue

Martins, Mariana Garcia
Atuação do enfermeiro no combate 
e prevenção à dengue no PSF rural 
Estrela do Araguaia no município de 

São Félix do Araguaia  MT
Intervenção

Amir Mohammed Yusuf  
  Neil Abdurashid Ibrahim   

Conhecimento, atitude e prática 
em relação à prevenção da 

dengue e fatores associados entre 
profissionais do setor de saúde 
pública: em Dire Dawa, leste da 

Etiópia

Conhecimento sobre 
a dengue e níveis de 

prevenção

C Kugel
Aprendendo com o terceiro mundo: 

cuidados com a saúde na Nicarágua Percepção do enfermeiro 
observador

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Lima, Beatriz de Barros%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Farias, Sheila Nascimento Pereira de%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Farias, Sheila Nascimento Pereira de%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Farias, Sheila Nascimento Pereira de%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Coropes, Viviane Brasil Amaral dos Santos%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Coropes, Viviane Brasil Amaral dos Santos%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Siqueira, Janaina Moreno de%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Siqueira, Janaina Moreno de%22
https://ares.unasus.gov.br/acervo/browse?type=author&order=ASC&rpp=20&value=MARTINS%2C+MARIANA+GARCIA
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Mohammed+Yusuf+A&cauthor_id=31239796
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Abdurashid+Ibrahim+N&cauthor_id=31239796
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31239796-knowledge-attitude-and-practice-towards-dengue-fever-prevention-and-associated-factors-among-public-health-sector-health-care-professionals-in-dire-dawa-eastern-ethiopia/?from_term=%28%28dengue%29+AND+%28Primary+Health+Care%29%29+AND+%28nurse%29&from_sort=&from_pos=2#affiliation-2
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Kugel+C&cauthor_id=2007063
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Franklin Learcton Bezerra 
de Oliveira; Rejane 

Medeiros Millions; Marcelo 
Viana da Costa; José Jailson 

de Almeida Júnior; Dany 
Geraldo Kramer Cavalcanti 

e Silva

Estudo comparativo da atuação do 
enfermeiro no controle de dengue e 

febre Chikungunya

Analise a atuação dos 
enfermeiros das Estratégias 

de Saúde da Família

Ethel Leonor Noia Maciel; 
Carla Braga Oliveira; Janaína 
Menezes Frechiani; Carolina 

Maia Martins Sales; Léia 
Damasceno de Aguiar Brotto; 

Maristela Dalbello Araújo

Projeto Aprendendo Saúde 
na Escola: a experiência de 

repercussões positivas na qualidade 
de vida e determinantes da saúde 
de membros de uma comunidade 
escolar em Vitória, Espírito Santo 

Avaliar as estratégias 
realizadas pelo enfermeiro 

no ambiente escolar

McArthur  DB Emerging Infectious Diseases Necessidades de constituir 
casos

Pauline Herold Tither MS, MBA, 
RN, CNP

Prevenção da dengue e da febre 
chikungunya entre viajantes 

internacionais

Enfermeiro pode promover 
a saúde dos viajantes e 

prevenir a dengue

AH Bhattarai et al.

A adição de SMS móvel melhora 
efetivamente as práticas de 

prevenção da dengue na 
comunidade: um estudo de 
implementação no Nepal

Promoção da saúde 

Ajib Diptyanusa, Rizqiani 
Amalia Kusumasari, Tri Baskoro 

Tunggul Satoto

Modelo de Crenças em Saúde da 
Transmissão Persistente da Dengue 

em Klaten, Indonésia Educação em saúde 

Cassia Barbosa ReisI, Sonia 
Maria Oliveira AndradeII, 

Rivaldo Venâncio da Cunha

Responsabilização do outro: 
discursos de enfermeiros da ESF 

sobre ocorrência da dengue
Comunicação entre 

profissional e população 

Diante dos artigos escolhidos algumas temáticas forma recorrente diante das 
leituras a partir dessas o desenvolvimento do trabalho permeia-se. Dentre as temáticas 
considera-se as seguintes:
3.1	 Conhecimentos da Equipe

Em uma pesquisa realizada na cidade de Tainam, sul de Taiwan com aplicação 
de um questionário 10 perguntas sobre as medidas de controle, notificação e práticas 
clínicas das doenças da dengue. No questionário abrangia desde o mosquito vetor, como 
criadouros, correlação analítica para surto de dengue, endemia em Taiwan de dengue. 
Questões relativas ao tempo de notificação, paciente como intermediário da dengue, 
características clinicas, fases da erupção cutânea. Febre hemorrágica e prevalência em 
faixa etária, interpretação de exames laboratoriais (TITHER, 2014).

Durante a pesquisa o grupo enfermeiro e médico manteve o desempenho 
semelhante, exceto sobre o tempo de notificação e a relação hospedeiro intermediário e 
transmissor. Concluindo que os enfermeiros são mais assertivos na identificação descrições 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=McArthur DB%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=31027668
https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Tither%2C+Pauline+Herold
https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Tither%2C+Pauline+Herold
http://www.scielo.br/pdf/reben/v66n1/v66n1a11.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v66n1/v66n1a11.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v66n1/v66n1a11.pdf
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incorretas sobre o momento de denunciar uma dengue. Contudo, os médicos são melhores 
em responder ao período de comunicabilidade infecção por dengue. Demonstra também 
que maioria dos profissionais de saúde em da pesquisa não está familiarizada com o 
regulamento de notificação (MARTINS, 2016).

Na Etiópia foi realizado estudo com profissionais que foram previamente treinados 
quanto a dengue e profissionais não treinados e consequentemente o estudo demonstrou 
que os profissionais já capacitados estavam mais preparados para reconhecer sinais e 
sintomas em tempos oportunos, bem como intervir de forma otimizada do que aqueles que 
não foram capacitados (MARTINEZ, 2006).

Com isso torna-se essencial o saber do profissional quanto a constante capacitação, 
aprimorando seus conhecimentos afim de tornar a assistência mais segura ao paciente e 
a comunidade em geral.

3.2	 Atuação do Enfermeiro

3.2.1	 Educador 

Em um estudo comparativo realizado no Brasil, exclusivamente com enfermeiros, 
nas cidades de Parnamirim e Santa Cruz (RN) sobre quais ações são desenvolvidas 
pelo enfermeiro no controle da dengue e febre de chikungunya, sendo levantadas duas 
vertentes: educação em saúde e campanha higienista e informações (RANGEL-S, 2008).

Os enfermeiros, tanto de Parnamirim quanto de Santa Cruz realizam atividades 
educativas nas Unidades básicas de Saúde como nas residências durante as visitas 
domiciliares, dando ênfase as campanhistas/higienistas.

Os enfermeiros entrevistados informaram realizar palestras educativas com 
participação popular e também a articulação com o setor de endemias da cidade para 
fortalecer a discussão. Isso vale também quando referenciam o combate ao vetor Aedes 
aegypti que ocorre através da eliminação dos focos, extinguindo depósitos e/ou lembrando 
a população dos riscos de deixar recipientes com água abertos.

Ainda no estudo de Oliveira (2016), algumas ações realizadas forma descritas no 
estudos dentre as quais podemos observar a fala de alguns profissionais enfermeiros, 
frente as atividade realizadas:

Nossas ações são de caminhadas nas ruas com sacolas recolhendo objetos 
que possam acumular água, entregando panfletos nas residências, dando 
orientações. Também realizamos palestras nas escolas e na Unidade Básica 
de Saúde (Tailândia).

A gente faz palestra, orientação, as vezes faz blitz. Geralmente quando há 
muitos casos a gente realiza Blitz, vai até as casas e tem um dia de paralização 
para cuidar só disso (Cuba).

A implementações necessitam ser condizente com a realidade da população s 
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permanecendo atividades assistencialistas e a população mantém seus hábitos passivos, 
sendo os profissionais responsáveis pelas atividades que deveriam ser da população. 
Então percebeu-se no estudo novos métodos para atrair a população:

“Damos orientações aos pacientes com ações de prevenção e promoção. 
Realizamos também mutirão com músicas, panfletos, sacos de lixo para 
recolher entulhos/lixo pelo bairro. Orientamos a população quanto à denúncia 
de terrenos baldios. Temos disponível uma página no facebook que eu 
atualizo constantemente com informações pertinentes “(Filipinas).

“Realizamos educação permanente com a equipe. Mutirão também com a 
equipe nas ruas, domicílios e escolas. Realizamos também em sala de espera 
discussões sobre o tema com a população “(Colômbia).

As ações e campanhas realizadas pela equipe de saúde são assistencialistas que 
visam realizar a limpeza dos locais e combater o mosquito Aedes Aegypti, destruindo os 
prováveis depósitos favoráveis para sua proliferação, típicas das práticas campanhistas/
higienistas. Dessa forma torna-se preocupante como está sendo feito o combate a esse 
vetor, considerando que as ações são realizadas apenas no período em que há surtos das 
doenças. 

Ainda no papel de educador o enfermeiro necessita compreender o nível de 
entendimento da população para que possa agir e esclarecer as dúvidas pertinentes para 
um nível de saúde otimizado. Um estudo realizado na Indonésia onde observou o modelo 
de crença dos populares em frente a dengue, envolvendo 188 participantes, revelou déficits 
de conhecimento entre os moradores, onde as barreiras incluem percepções incorretas 
sobre a gravidade da doença, locais de criação de mosquitos, práticas inadequadas na 
redução da fonte de mosquitos e toxicidade percebida dos inseticidas. As famílias tendem 
a pesar os benefícios de realizar o controle de vetores versus os benefícios percebidos.

3.2.2	 Intermediário entre população e serviços públicos x captação e 
conscientização da população

Outra problemática referente ao trabalho de conscientização do manejo a prevenção 
a dengue é fazer a população entender seu protagonismo em meio as ações abordadas. 
Um estudo realizado com seis municípios, dos quais forma entrevistados 16 enfermeiros 
relatam o descaso da população com a limpeza do meio ambiente tanto no ambiente interno 
como nas ruas. O estudo mostra também que os populares sempre culpam o vizinho, não 
olhando para o seu ambiente, seu quintal e fazendo uma faxina de forma periódica. Mesmo 
tendo informações adequadas permanecem com uma conduta inadequada ressaltando a 
falta de atitude dos moradores para a promoção de um espaço físico saudável (REIS; 
CUNHA, 2013).
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Mesmo com o conhecimento necessário os populares não demonstram praticas 
preventivas mesmo que os mesmos já têm sido acometidos pela doença, trazendo a reflexão 
do poder do conhecimento versus o poder da atitude. Existindo ainda a transferência de 
responsabilidade ao poder público, transmitindo ao setor público a responsabilidade como 
cidadão contribuinte, transferindo a responsabilidade de toda a limpeza inclusive do quintal 
ao poder público.

Assim torna-se imprescindível o enfermeiro entender como o popular pensa 
para entrar em ações e linhas educativas desmistificando os papeis e transferindo 
responsabilidades coletivas às pessoas envolvidas.

3.2.3	 Ação

Um dos principais papeis da equipe de saúde é intervir no quadro em que se encontra 
seu serviço, seja através de mapeamento de áreas, utilização de recursos educativos e 
realização de atividade pré-programadas e de intervenção.

Em um estudo realizado em Mariana – MG  o enfermeiro necessitou junto com a 
equipe atuar traçando estratégias para diminuir o número de casos na região, na busca 
de parceria com o município para a realizar exame para sua confirmação, capacitando 
profissional de saúde para melhor informar a população; através de divulgação de  
mensagens de combate à dengue nas rádios, carro de som e folhetos impressos distribuídos 
na comunidade e afixação de cartazes referente ao combate à dengue em unidades de 
saúde, estabelecimentos comerciais e locais de grande circulação, realização de  palestras 
em escolas municipais e estaduais ,divulgação das formas de se combater o mosquito por 
meio de exposição de materiais e acompanhando a atuação dos agentes de zoonoses e 
comunitários ajudando a informar como é possível combater o mosquito.

Diante das intervenções foram traçados ainda estratégias que envolviam toda a 
equipe através de visitas domiciliares, com agentes de endemias para atuarem junto na 
comunidade realizando as mesma diariamente. Parceria da escola municipal e estadual 
e incentivando mutirões de limpeza (em formato de gincana) entre escolas, moradores de 
bairros e ruas. Buscou-se ainda parceria com direção da escola para promover a exibição 
de vídeos para os alunos sobre a conscientização e eliminação de focos, recomendando 
que eles apliquem os ensinamentos em suas próprias casas. Capacitando os professores 
a fim de desenvolverem atividades e orientações sobre a doença e Buscando Parceria com 
a Secretaria de obras para a realização de limpeza nas ruas dos bairros (MARTINS, 2016). 

Outra ação observada nos estudos foi a utilização de SMS para prevenção da 
dengue e promoção da saúde no Nepal, tendo em vista ser uma tecnologia a baixo custo 
e de envolvimento significativo da população que demonstrou grande abrangência na área 
(BHATTARAI et al., 2019).
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4 | 	CONCLUSÃO
A relevância do enfermeiro na atenção básica é de grande relevância, tendo em 

vista sua função como membro integrante da equipe de saúde atuando nas situações que 
envolvem planejamento, contribuição para ações especificas, bem como consultas ao 
paciente e direcionamento da equipe, mapeamento, atividades educativas e capacitação 
dos profissionais.

Apesar da vasta listagem de artigos encontrados, muitos foram publicados antes 
de 2010, elevando o nível de dificuldade da realização do trabalho e compreensão da 
temática.

A consulta de enfermagem foi um assunto pouco explorado nos achados, dando 
uma ênfase maior ao enfermeiro como educador em saúde na maioria das publicações.

Sugere-se a partir daí, uma exploração mais detalhada sobre as ações assistenciais 
no âmbito da saúde pública do enfermeiro em diversas localidades afim de que a prática 
possa ser enriquecidas a partir das literaturas encontradas.
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